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Otimização da produção de plantas in vitro de cultivares 
de Ipomoea batatas 
Optimization of the in vitro plants production of Ipomoea batatas cultivars
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R E S U M O

Diante da importância da cultura da batata-doce, o presente estudo teve como objetivo otimizar a produção de plantas 
in vitro de diferentes cultivares. Segmentos nodais das cultivares ‘Abóbora’, ‘Catarina’, ‘Biaze’, ‘Da Costa’, ‘Americana’ 
e ‘Morada Inta’, foram cultivados em meio Murashige e Skoog e avaliados ao longo de oito semanas de cultivo in vitro. 
A cv. ‘Da Costa’ também foi cultivada em meio isento de fitorreguladores, em meio acrescido de benzilaminopurina 
(BAP) e/ou ácido giberélico (GA3) ou em sistema de cultivo fotoautotrófico. Constatou-se que a taxa de propagação é 
variável de acordo com o cultivar e com o período de tempo de cultivo. O intervalo entre os subcultivos foi dependente 
do índice de senescência das plantas. Na cv. ‘Da Costa’, uma maior produção de plantas completas foi obtida em meio 
nutritivo contendo BAP ou em meio isento de sacarose e em frascos vedados com algodão. As plantas oriundas de todas 
as cultivares apresentaram uma elevada taxa de sobrevivência durante a aclimatização. 

Palavras-chave: batata-doce, Convolvulaceae, cv. ‘Da Costa’, cultivo fotoautotrófico, micropropagação. 

A B S T R A C T

Due to the importance of sweet potato culture, this study aimed to optimize the production of the in vitro plants of 
different cultivars. Nodal segments of cultivars ‘Abóbora’, ‘Catarina’, ‘Biaze’, ‘Da Costa’, ‘Americana’ e ‘Morada Inta’ 
were cultured on Murashige and Skoog medium and they were evaluated for eight weeks in an in vitro culture. The cv. 
‘Da Costa’ was also grown on a medium free of plant growth regulators, supplemented with benzylaminopurine (BA) 
and/or gibberellic acid (GA3) or in photoautotrophic culture system. It was found that the propagation rate is variable, 
depending on the cultivar and according to time of cultivation. The interval among subcultures was dependent on the 
rate of plant senescence. In cv. ‘Da Costa’, a higher production of plants was obtained on medium containing BAP or 
on sucrose-free medium and in bottles sealed with cotton. Plants originating from all cultivars showed a high survival 
rate during the acclimatization.

Keywords: Convolvulaceae, cv. ‘Da Costa’, micropropagation, photoautotrofic culture, sweet potato. 

Introdução

A batata-doce [Ipomoea batatas (L.) Lam.] é uma plan-
ta herbácea originária das Américas Central e do 
Sul. Devido as suas raízes tuberosas, é considerada 
uma hortaliça de grande importância econômica, 
sendo utilizada para comercialização in natura, para 
processamento em agroindústria e/ou produção de 
biocombustível (Silva et al., 2004).

Com relação ao valor nutricional, a batata-doce é 
uma excelente fonte de energia na forma de carboi-
dratos (cerca de 30% da biomassa fresca), além de 
conter vários minerais e vitaminas. Em adição, os 
tubérculos apresentam, em média, 6% de proteína 
bruta por biomassa seca, além de elevados teores de 
carotenoides, os quais estão presentes nas cultivares 
de polpa amarela (Folquer, 1978; Martins et al., 1999). 



430 Revista de Ciências Agrárias, 2015, 38(3): 429-437

O cultivo da batata-doce é muito difundido devido 
a sua facilidade de cultivo, rusticidade, colheita pro-
longada, baixo custo da produção, ampla adaptação 
às diferentes condições edafoclimáticas e multiplici-
dade de formas de aproveitamento (Murilo e Santos, 
1999; Silva et al., 2008). Segundo dados da Food and 
Agriculture Organization (FAO, 2001), a batata-doce 
é cultivada em mais de 100 países, sendo que cerca 
de 90% da produção é obtida na Ásia, 5% na África 
e 5% no restante do mundo. 

No Brasil, a batata-doce é considerada uma cul-
tura de subsistência, sendo cultivada em todas as 
regiões, destacando-se os Estados do Nordeste, 
Sudeste e Sul. De acordo com o Atlas Socioeco-
nômico do Rio Grande do Sul (RS) (2014), o RS é o 
maior produtor nacional, com uma produção mé-
dia de 157.181 toneladas anuais, o que representa 
31% da produção nacional. Apesar de, nos últimos 
anos, haver uma redução na área plantada tanto 
no Brasil como no RS, houve um aumento na pro-
dutividade da cultura, devido principalmente à 
evolução da tecnologia aplicada. Além disto, em 
plantas de propagação vegetativa, como a batata-
doce, a qualidade fisiológica e sanitária das mu-
das é fundamental para a manutenção da produ-
tividade da cultura (Arruda et al., 2003; Alam et 
al., 2010). 

A batata-doce apresenta um grande número de 
cultivares, as quais se diferenciam principalmen-
te pelo tamanho e cor das folhas, bem como pelo 
comprimento e espessura das ramas. Já os tubér-
culos podem variar em relação à posição na planta, 
cor da casca, cor da polpa e formato (Silva et al., 
2004; 2008). Assim, em função das diferentes ca-
racterísticas dos tubérculos, cada cultivar é apro-
priada para determinadas aplicações. Por exemplo, 
na indústria alimentícia, há cultivares apropriadas 
para o consumo in natura, enquanto outras são 
mais adequadas para o preparo de pães, doces, 
compotas e/ou licores. 

Tradicionalmente, a produção de mudas das dife-
rentes cultivares de batata-doce é feita através de 
ramas (ou estacas) ou mediante a estimulação de 
gemas e brotos a partir das raízes tuberosas da 
planta (Folquer, 1978; Silva et al., 2008). Contudo, 
este tipo de propagação, apresenta uma série de 
desvantagens, como a alta proliferação de doenças, 
especialmente as viroses, micoplasmas, bactérias 
e fungos (Alam et al., 2010), as quais favorecem a 
depreciação dos tubérculos e reduzem significati-

vamente a qualidade do produto e a produtividade 
da cultura. 

Assim, tendo em vista a produção de mudas homo-
gêneas e com alta qualidade fisiológica e sanitária, 
técnicas de cultura de tecidos (limpeza clonal atra-
vés do isolamento de meristemas e micropropaga-
ção) vêm sendo muito utilizadas para a produção, 
em larga escala, de plantas matrizes de batata-doce 
(Wang e Hu, 1982; Castro e Andrade, 1995; Correa 
et al., 2003; Alam et al., 2010; Sivparsad e Gubba, 
2012; Oliveira et al., 2013). A eficiência de um pro-
tocolo de micropropagação é influenciada por vá-
rios fatores, destacando-se o meio nutritivo, o qual 
deve ser ajustado para cada genótipo ou cultivar 
em estudo. Contudo, apesar de a batata-doce apre-
sentar uma grande variabilidade genotípica, ainda 
há poucos estudos nesse sentido (Castro e Andra-
de, 1995; Oliveira et al., 2008). Em adição, são raras 
as informações sobre a produção in vitro da culti-
var ‘Da Costa’, a qual apresenta expressiva impor-
tância econômica, devido a sua alta capacidade de 
acúmulo de biomassa e alta produtividade (Con-
ceição et al., 2005).

Em geral, o cultivo da batata-doce pode ser condu-
zido em meio nutritivo isento de fitorreguladores 
(Oliveira et al., 2013), contudo dependendo da cul-
tivar/genótipo, pode haver a necessidade de adi-
ção de fitorreguladores e/ou outros suplementos a 
fim de favorecer a produção de mudas (Castro e 
Andrade, 1995; Cassana et al., 2008, Oliveira et al., 
2008; Alam et al., 2010; Sivparsad e Gubba, 2012). 
Assim, diante da importância da cultura, o presen-
te estudo teve como objetivo comparar e otimizar 
a produção de mudas in vitro de seis cultivares de 
batata-doce, tendo em vista a produção de plantas 
de qualidade em escala comercial.

Material e Métodos 

Como material vegetal utilizaram-se plantas as-
sépticas e isentas de doenças, propagadas in vitro 
através do cultivo de meristemas. As plantas ma-
trizes, pertencentes a seis cultivares (‘Abóbora’, 
‘Catarina’, ‘Biaze’, ‘Da Costa’, ‘Americana’ e ‘Mora-
da Inta’), foram cedidas pela Embrapa Clima Tem-
perado, Pelotas, RS, Brasil. 

As plantas foram multiplicadas, através de segmen-
tos nodais (com cerca de 0,5 cm de comprimento) 
em meio MS (Murashige e Skoog, 1962), acrescido 
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de 30 g L-1 de sacarose, 100 mg L-1 de mio-inositol e 
7 g L-1 de ágar. O pH do meio foi ajustado para 5,8. 
As plantas foram mantidas em sala de crescimen-
to sob temperatura de 25 ± 2°C, fotoperíodo de 16 
horas de luz/8 horas de escuro e intensidade lumi-
nosa de cerca de 40 μmol m-2 s-1. 

Plantas com quatro semanas de cultivo foram utiliza-
das como fornecedoras de explantes para os ensaios. 

Potencial organogênico de seis cultivares de 
batata-doce in vitro
Segmentos nodais (com 0,5 cm de comprimento e 
com uma gema) das cultivares ‘Abóbora’, ‘Catari-
na’, ‘Biaze’, ‘Da Costa’, ‘Americana’ e ‘Morada Inta’, 
foram cultivados em meio MS, acrescido de 30 g 
L-1 de sacarose, 100 mg L-1 de mio-inositol e 7 g L-1 
de ágar, sendo o pH ajustado para 5,8. O material 
foi mantido em sala de crescimento sob as mesmas 
condições de temperatura, fotoperíodo e intensida-
de luminosa descritas anteriormente. 

As avaliações foram realizadas ao final de quatro 
semanas de cultivo mediante as seguintes variá-
veis: número de brotos e de segmentos nodais por 
planta, comprimento dos brotos (cm) e percenta-
gem de enraizamento das plantas. Além disto, ten-
do em vista uma maior produção de mudas em re-
lação ao tempo de permanência in vitro, as plantas 
foram avaliadas semanalmente, ao longo de oito 
semanas de cultivo, através da taxa de propaga-
ção (número de segmentos nodais produzidos por 
planta em um determinado intervalo de tempo).  

Para a aclimatização, plantas completas, com qua-
tro semanas de cultivo, foram transferidas para 
bandejas de isopor contendo o substrato comercial 
Plantamax Hortaliças® e mantidas em sala acli-
matizada (25 ± 2°C, fotoperíodo de 16 horas e in-
tensidade luminosa de cerca de 40 μmol m-2 s-1). A 
umidade do substrato foi mantida entre 45 e 60% 
da capacidade de campo, através de irrigações com 
água destilada. A taxa de sobrevivência foi avalia-
da após 30 dias do transplantio das plantas para 
o substrato. Após este período, as mudas foram 
transferidas para casa de vegetação. 

Otimização da propagação clonal de batata-doce, 
cv. ‘Da Costa’
Tendo em vista as baixas taxas de propagação obti-
das na cv. ‘Da Costa’, buscou-se otimizar a produ-
ção de mudas nesta cultivar através da instalação 
de dois ensaios. 

a) Efeito do BAP e GA3 na propagação in vitro da 
cv. ‘Da Costa’
Segmentos nodais (com 0,5 cm de comprimento 
e com uma gema) foram cultivados em meio MS 
isento de fitorreguladores (tratamento controle) ou 
suplementado com BAP (1,0 mg L-1) em conjunto 
ou não com GA3 (0,1 ou 0,5 mg L-1). Após quatro 
semanas, as plantas foram avaliadas mediante o 
número de segmentos nodais e comprimento dos 
brotos (cm). Após, o material foi subcultivado em 
meio MS isento de fitorreguladores para enraiza-
mento. O percentual de enraizamento das plantas 
e o número de raízes por planta foram avaliados 
após quatro semanas de cultivo. As plantas foram 
mantidas em sala de crescimento sob as mesmas 
condições de temperatura, fotoperíodo e intensida-
de luminosa descritas anteriormente.  

Para aclimatização, plantas completas, com cinco 
semanas de cultivo, foram transferidas para ban-
dejas de isopor contendo o substrato comercial 
Plantamax Hortaliças® e mantidas em sala acli-
matizada (25 ± 2°C, fotoperíodo de 16 horas e in-
tensidade luminosa de cerca de 40 μmol m-2s-1). A 
umidade do substrato foi mantida entre 45 e 60% 
da capacidade de campo, através de irrigações com 
água destilada. A taxa de sobrevivência foi avalia-
da após quatro semanas do transplantio das plan-
tas para o substrato. 

b) Efeito da sacarose e vedamento do frasco na 
propagação in vitro da cv. ‘Da Costa’ 
Segmentos nodais (com cerca de 0,5 cm de com-
primento e com uma gema) foram cultivados em 
meio MS acrescido de 100 mg L-1 de mio-inositol 
e 7 g L-1 de ágar. Testaram-se duas concentrações 
(0 e 30 g L-1) de sacarose e três tipos de vedamento 
(algodão, plástico parafilme ou papel alumínio) do 
frasco de cultivo, totalizando seis tratamentos. O 
pH do meio foi ajustado para 5,8. 

As plantas foram mantidas em sala de crescimen-
to, sendo avaliadas após quatro semanas da insta-
lação do ensaio, mediante a percentagem de rege-
neração de brotos e de raízes.

Análise dos dados 

O delineamento experimental foi o inteiramente 
ao acaso com seis repetições, sendo cada repeti-
ção formada por cinco plantas. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e analisados 
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pelo teste de Tukey em nível de 1% de probabili-
dade de erro.

Resultados e discussão

Potencial organogênico de seis cultivares de 
batata-doce in vitro
Nos dias atuais, devido à expressiva importância 
da batata-doce, vários estudos vêm sendo condu-
zidos com diferentes cultivares, tendo em vista a 
otimização de propagação clonal de mudas, bem 
como a conservação de genótipos in vitro (Olivei-
ra et al., 2008; Sivparsad e Gubba, 2012; Arrigoni-
Blank et al., 2014). No presente estudo, todas as cul-
tivares apresentaram bom potencial organogênico, 
formando plantas completas após quatro semanas 
de cultivo (Quadro 1). De fato, estudos recentes 
conduzidos por Alam et al. (2010), ressaltaram que 
em batata-doce, muitas vezes, a multiplicação in 
vitro de brotos ocorre concomitantemente ao enrai-
zamento, não sendo necessária a adição de suple-
mentos ao meio nutritivo para induzir a regenera-
ção de raízes. 

Não foi observada diferença estatística em relação 
ao número de brotos entre as cultivares estudadas, 
contudo estas diferiram em relação ao número de 
segmentos nodais, comprimento e regeneração de 
raízes (Quadro 1), o que concorda com Sivparsad e 
Gubba (2012), de que o potencial para formar mu-
das in vitro em batata-doce é genótipo-específico. 

Em batata-doce, brotos apicais ou nodais são os 

mais indicados para a produção de mudas in vi-
tro (Sivparsad e Gubba, 2012). Entretanto, a baixa 
formação de brotos obtida neste estudo se justifica 
pela presença de apenas uma gema por segmento 
nodal e, especialmente, pelo uso de um meio nu-
tritivo isento de fitorreguladores. Neste caso, a in-
dução de brotos ocorre pela quebra da dominância 
apical, que estimula o desenvolvimento das gemas 
em decorrência do balanço hormonal endógeno do 
explante ser favorável às citocininas. Em plantas 
propagadas in vitro dessa forma, a variável que re-
flete diretamente o potencial de cada genótipo em 
formar novas mudas em um determinado interva-
lo de tempo é a taxa de propagação (expressa pelo 
número de segmentos nodais ou microestacas). 
Em adição, segundo Alam et al. (2010), o desen-
volvimento de plantas de batata-doce a partir de 
gemas pré-formadas, evitando-se a regeneração a 
partir de calos ou via gemas adventícias, é impor-
tante para evitar distúrbios fisiológicos e variação 
somaclonal. 

Além do fato de a taxa de propagação de mudas ser 
variável de acordo com a cultivar estudada (Qua-
dro 1), também constatou-se que esse parâmetro 
varia conforme o tempo de cultivo (Figura 1A). Es-
tes resultados complementam os estudos de Castro 
e Andrade (1995), Oliveira et al. (2008) e Sivparsad 
e Gubba (2012). 

Apesar de todas as cultivares apresentarem um 
aumento no número de segmentos nodais ao longo 
do tempo, constatou-se que na quarta semana de 
cultivo in vitro, as plantas começaram a apresentar 
sintomas de senescência nas folhas, cuja frequência 

Quadro 1 - Número de brotos (NB), número de segmentos nodais por planta (NSN), comprimento dos brotos (CB) e enraizamen-
to (E) de plantas regeneradas a partir de segmentos nodais de seis cultivares de batata-doce, após quatro semanas 
de cultivo

Quadro 1 – Número de brotos (NB), número de segmentos nodais por planta (NSN), 
comprimento dos brotos (CB) e enraizamento (E) de plantas regeneradas a partir de 
segmentos nodais de seis cultivares de batata-doce, após quatro semanas de cultivo

Cultivares NB* NSN* CB (cm)* E (%)*

‘Abóbora’ 1,1 a 2,9 b 2,9 ab 67,4 bc

‘Catarina’ 1,0 a 7,3 a 5,4 a 100,0 a

‘Biaze’ 1,0 a 5,9 a 4,3 a 94,7 ab

‘Da Costa’ 0,9 a 1,7 b 1,5 b 35,4 c

‘Americana’ 1,0 a 3,1 b 3,0 ab 57,0 bc

‘Morada Inta’ 1,0 a 2,4 b 1,2 b 67,4 bc

*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, em nível de 1% 
de probabilidade de erro.
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, em nível de 1% de probabilidade 
de erro.
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variou conforme a cultivar (Figura 1B). Estes sinto-
mas caracterizaram-se por clorose, amarelecimen-
to e/ou abscisão de folhas. Estes dados mostram-se 
importantes tendo em vista a determinação de um 
maior intervalo possível entre os subcultivos que 
culmine na produção de um maior número de mu-
das sem, contudo, prejudicar a qualidade fisiológi-
ca das plantas.

As cultivares ‘Catarina’ e ‘Biaze’ destacaram-se 
por apresentarem maior taxa de propagação in 
vitro (Figura 1A) em relação às demais cultivares. 
Ambas as cultivares também apresentaram plan-
tas com maior comprimento e percentual de enrai-
zamento (Quadro 1). O percentual de plantas com 
sintomas de senescência nessas cultivares ficaram 
mais evidentes (mais de 50% das plantas) a partir 
da sexta semana de cultivo in vitro, indicando que 
tanto a cv. ‘Catarina’ como a cv. ‘Biaze’ podem ser 
subcultivadas a cada seis semanas, com taxas de 
propagação de 8,6 e 6,9, respectivamente (Figura 
1A e 1B). 

Nas cultivares ‘Abóbora’ e ‘Da costa’, a taxa de pro-
pagação das plantas aumentou significativamente 
(P ≤ 0,05) ao longo do período de cultivo in vitro. 
Entretanto, a cv. ‘Abóbora’ apresentou sintomas de 
senescência após quatro semanas de cultivo, cujo 
valor permaneceu estável até a sexta semana. As-
sim, sugere-se que essa cultivar seja subcultivada 
a cada seis semanas, com uma taxa de propagação 
de 4,1 (Figura 1A e 1B). 

Nas cultivares ‘Catarina’, ‘Biaze’, ‘Americana’ e 
‘Morada Inta’, não foi observado um incremento 
significativo (P ≥ 0,05) na taxa de propagação de 
mudas a partir da quinta semana de cultivo (Fi-
gura 1A). Em relação à senescência, constatou-se 
que as cultivares ‘Da Costa’ e ‘Americana’ apre-
sentaram menores taxas de senescência em relação 
às demais cultivares, podendo ser subcultivadas 
em intervalos de sete e oito semanas de cultivo 
(Figura 1B), com taxas de propagação de 2,9 e 4,6, 
respectivamente. 

Por outro lado, na cultivar ‘Morada Inta’, a per-
centagem de plantas com sintomas de senescência 
cresceu rapidamente, sendo sugerido que esta cul-
tivar seja subcultivada a cada quatro semanas de 
cultivo (Figura 1B). Esta cultivar, juntamente com 
a ‘Da Costa’, também apresentou as menores taxas 
de propagação (Quadro 1, Figura 1A).

Dentre os fatores que favorecem a senescência das 
plantas in vitro, destacam-se a redução dos nu-
trientes e de água no meio nutritivo e o acúmulo 
de gases, especialmente o etileno. Na maioria das 
espécies, o ideal é que um novo subcultivo seja 
realizado antes do início da fase de senescência. 
No presente estudo, verificou-se que as cultiva-
res responderam de forma diferente em relação ao 
início e progressão da senescência, indicando que 
esta variável é genótipo-específica. Assim, os in-
tervalos ideais entre cada subcultivo devem variar 
conforme a cultivar, reduzindo-se, assim, os custos 
com reagentes, energia, vidraria, além da mão de 
obra e do manuseio da cultura. 

No presente estudo, todas as cultivares produzi-
ram plantas completas com brotações alongadas, 
sistema radicular bem desenvolvido e morfologia 
normal. Independente do tempo de cultivo, as 
maiores taxas de propagação in vitro foram regis-
tradas nas cultivares ‘Catarina’ e ‘Biaze’, as quais 
apresentaram maior vigor, maior número de seg-
mentos nodais, plantas mais alongadas e melhores 

Figura 1 - Regeneração de segmentos nodais (taxa de propa-
gação) (A) e percentagem de plantas com sintomas 
de senescência (B), em seis cultivares de batata-
doce, ao longo de oito semanas de cultivo in vitro

 

 

Figura 1 – Regeneração de segmentos nodais (taxa de propagação) (A) e percentagem 
de plantas com sintomas de senescência (B), em seis cultivares de batata-doce, ao longo 
de oito semanas de cultivo in vitro
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taxas de enraizamento em relação às demais cul-
tivares. Assim, sugere-se o uso do meio nutritivo 
MS, isento de fitorreguladores, para a propagação 
clonal in vitro dessas cultivares, as quais podem 
ser subcultivadas a cada seis semanas (Figura 1A). 
Por outro lado, as cultivares ‘Abóbora’, ‘Da Costa’, 
‘Americana’ e ‘Morada Inta’ apresentaram uma 
menor produção de segmentos nodais (Quadro 2), 
indicando a necessidade de estudos subsequentes 
no sentido de favorecer a produção de mudas in 
vitro, bem como de estratégias para minimizar os 
processos de senescência (Figura 1A e 1B). Segun-
do Castro e Andrade (1995) e Oliveira et al., (2008), 
muitas vezes, faz-se necessário testar diferentes 
composições de meio nutritivo no sentido de otimi-
zar a produção de mudas nas diferentes cultivares. 

Durante o processo de aclimatização, as plantas 
produzidas in vitro apresentaram uma elevada 
taxa de sobrevivência. Exceto na cv. ‘Americana’, 
onde 83,3% das mudas sobreviveram, nas demais 
cultivares, observou-se 100% de sobrevivência 
após o plantio. Todas as plantas produzidas in vitro 
apresentaram crescimento e desenvolvimento nor-
mais. Outros estudos conduzidos com batata-doce 
também obtiveram sucesso durante a fase de acli-
matização das mudas (Sivparsad e Gubba, 2012).

Otimização da propagação clonal de batata-doce, 
cv. ‘Da Costa’

Efeito da BAP e GA3 na propagação in vitro
Os explantes apresentaram uma alta taxa de re-
generação independente do meio nutritivo. Os 
melhores resultados em relação à taxa de propaga-
ção (expressa pelo número de segmentos nodais) 
foram obtidos com o uso da BAP. Por outro lado, 

a adição do GA3 ao meio não favoreceu de forma 
significativa o desenvolvimento das plantas (Qua-
dro 2). Os resultados obtidos com a BAP foram sig-
nificativamente superiores ao controle (meio isento 
de fitorreguladores) (Quadro 1), uma vez que as 
plantas apresentaram um aumento considerável 
no número de segmentos nodais, crescimento dos 
brotos e, especialmente, em relação ao enraiza-
mento (Quadro 2). Assim, o uso da BAP poderá ser 
uma alternativa viável para o incremento da taxa 
de multiplicação da cv. ‘Da Costa’, viabilizando 
a produção de plantas completas nesta cultivar. 
A BAP também foi benéfica para a multiplicação 
in vitro de batata-doce, cv. ‘Blesbok’ (Sivparsad e 
Gubba, 2012). 

Citocininas, como a BAP, são muito utilizadas du-
rante a fase de multiplicação in vitro de batata-do-
ce, pois favorecem a propagação de gemas e brotos 
(Sivparsad e Gubba, 2012), o que corrobora os re-
sultados obtidos no presente estudo com a cv. ‘Da 
Costa’, onde o uso da BAP induziu um maior nú-
mero de segmentos nodais. Além dos efeitos bené-
ficos na regeneração de brotos, foi observado que, 
em algumas espécies, as citocininas também ini-
bem a senescência e a abscisão foliar in vitro (Oli-
veira et al., 2007), efeitos fisiológicos comuns desses 
hormônios nas plantas in vivo. Na cv. ‘Da Costa’, 
os primeiros sintomas de senescência já foram visí-
veis (em 20% das plantas) na quarta semana de cul-
tivo em meio MS isento de fitorreguladores (Figura 
1B). Já na presença da BAP, esses sintomas não fo-
ram visíveis (dados não mostrados). 

No entanto, segundo George (1996), o uso de cito-
cininas em concentrações não adequadas para o 
genótipo em estudo, pode induzir distúrbios fisio-

Quadro 2 - Efeito do BAP e GA3 no número de segmentos nodais por planta (NSN), comprimento dos brotos (CB), enraizamento 
(E) e número de raízes por planta (NR) de batata-doce, cv. ‘Da Costa’, cultivadas in vitro

Quadro 2 – Efeito do BAP e GA3 no número de segmentos nodais por planta (NSN), 
comprimento dos brotos (CB), enraizamento (E) e número de raízes por planta (NR) de 
batata-doce, cv. ‘Da Costa’, cultivadas in vitro

Meio de cultura+ NSN1* CB (cm)1* E (%)2* NR2*

Controle 3,9 b 1,4 c 19,3 b 1,4 a

1,0 de BAP 8,1 a 4,9 a 90,0 a 2,5 a

1,0 de BAP + 0,1 de GA3 8,6 a 3,3 ab 98,9 a 2,2 a

1,0 de BAP + 1,0 de GA3 7,4 a 2,5 bc 96,3 a 2,1 a

1meio contendo fitorreguladores; avaliação na quarta semana de cultivo. 
2após subcultivo em meio isento de fitorreguladores; avaliação na quarta semana de cultivo.  
+Concentrações expressas em mg L-1

*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, em nível de 
1% de probabilidade de erro.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1meio contendo fitorreguladores; avaliação na quarta semana de cultivo. 
2após subcultivo em meio isento de fitorreguladores; avaliação na quarta semana de cultivo. 
+Concentrações expressas em mg L-1 
*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, em nível de 1% de probabilida-
de de erro.
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lógicos, como redução no alongamento dos brotos 
e inibição do enraizamento. Na cv. ‘Da Costa’, ao 
contrário, o uso da BAP favoreceu o crescimento 
das plantas (Quadro 2). 

Em batata-doce, uma das estratégias adotadas para 
minimizar os efeitos da BAP no enraizamento das 
mudas é a transferência dos brotos para um meio 
nutritivo isento de regulador de crescimento (Si-
vparsad e Gubba, 2012). De fato, neste estudo com a 
cv. ‘Da Costa’, a transferência dos brotos induzidos 
com BAP para um meio isento de fitorreguladores 
foi essencial para o desenvolvimento do sistema 
radicular (Quadro 2). 

Os efeitos fisiológicos do GA3 nas plantas são bem 
conhecidos, sendo que na cultura de tecidos o áci-
do giberélico vem sendo utilizado para induzir 
alongamento dos brotos e, desta forma, favorecer 
a propagação in vitro (Isogai et al., 2008). Alam et 
al., (2010) observou que na propagação clonal de 
batata-doce, o meio contendo citocinina e GA3 foi 
o mais efetivo. Contudo, ao contrário, o GA3 não 
favoreceu significativamente a produção de mudas 
da cv. ‘Da Costa’ (Quadro 2). 

As mudas foram aclimatizadas e, após 30 dias do 
transplantio, registrou-se um índice de 80% de 
sobrevivência. Desta forma, o cultivo de segmen-
tos nodais de batata-doce, cv. ‘Da Costa’, em meio 
acrescido de 1,0 mg L-1 de BAP, seguido do sub-
cultivo dos brotos em meio isento de fitorregula-
dores mostrou-se uma metodologia viável para a 
micropropagação dessa cultivar, devido a alta taxa 
de multiplicação, bom desenvolvimento da parte 

aérea e raízes e uma boa adaptação às condições 
ex vitro. 

Efeito da sacarose e vedamento do frasco na 
propagação in vitro 
Em relação ao percentual de regeneração de brotos 
não foi verificado interação entre concentração de 
sacarose e o tipo de vedamento do frasco, contudo 
ambos os fatores foram estatisticamente significa-
tivos. Os maiores percentuais de regeneração de 
brotos foram registrados em meio suplementado 
com sacarose e em frascos de cultivo vedados com 
algodão (Quadro 3). Conforme salientam Marino 
et al. (2010), a sacarose afeta significativamente as 
respostas fisiológicas das plantas, atuando tanto 
como fonte de energia/esqueletos de carbono, bem 
como na regulação osmótica do meio de cultura. 

Quanto ao percentual de plantas enraizadas, cons-
tou-se uma interação significativa entre sacarose e 
o tipo de vedamento do frasco de cultivo, sendo os 
melhores resultados registrados nas plantas cujos 
frascos foram vedados com algodão, não havendo 
diferença estatística entre as concentrações de sa-
carose (Quadro 4). 

Em batata-doce, bem como na maioria das cultu-
ras, a micropropagação é feita em condições hete-
rotróficas ou fotomixotróficas, onde os explantes 
são cultivados em frascos hermeticamente ou semi-
-hermeticamente fechados, impedindo que ocor-
ram trocas gasosas entre o ambiente interno e ex-
terno. Assim, esta forma de vedamento dos frascos 
de cultivo não favorece a atividade fotossintética 
das plantas in vitro. Neste caso, faz-se necessário 

Quadro 3 - Efeito da sacarose e do tipo de vedamento do frasco de cultivo na regeneração de brotos em plantas de batata-doce, 
cv. ‘Da Costa’, após cinco semanas de cultivo in vitro

Quadro 3 – Efeito da sacarose e do tipo de vedamento do frasco de cultivo na 
regeneração de brotos em plantas de batata-doce, cv. ‘Da Costa’, após cinco semanas de 
cultivo in vitro

Sacarose (g L-1) Regeneração de brotos (%)*

0 32,8 b

30 65,7 a

Vedamento do frasco de cultivo Regeneração de brotos (%)*

Algodão 71,4 a

Papel alumínio 28,2 b

Plástico parafilme 48,0 b

*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, em nível de 
1% de probabilidade de erro.  
*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, em nível de 1% de probabili-
dade de erro.
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adicionar ao meio de cultivo uma fonte de carbono, 
sendo a sacarose o açúcar mais utilizado na micro-
propagação de batata-doce (Alam et al., 2010). Isto 
explica, por que neste estudo, quando se utilizou 
tipos de vedação semi-hermética (plástico parafil-
me e papel alumínio), que não favorecem as trocas 
gasosas, as melhores respostas em relação à orga-
nogênese de raízes ocorreu em meio suplementado 
com sacarose (Quadro 4). 

Atualmente, uma das estratégias mais promis-
soras para melhorar as respostas in vitro é a mi-
cropropagação em meio isento de sacarose e sob 
condições que promovam a indução da capacidade 
fotossintética (cultivo fotoautotrófico), visando a 
produção endógena dos carboidratos necessários 
para o crescimento e desenvolvimento (Afreen et 
al., 2002). Uma das formas de estimular a condição 
autotrófica in vitro é o uso de um sistema de veda-
ção que promova as trocas gasosas, como o algo-
dão utilizado no presente estudo. 

Outros trabalhos vêm ressaltando a importân-
cia de as mudas micropropagadas de batata-doce 
apresentarem um bom desempenho fotossintético 
quando cultivadas em campo (Arruda et al., 2003; 
Cassana et al., 2008), sendo que este desempenho 
depende muito das condições de cultivo in vitro. 

No presente estudo, com a cv. ‘Da Costa’, os resul-
tados obtidos em relação à regeneração de brotos e 
raízes deve-se, possivelmente, ao uso do algodão 
como forma de vedação do frasco de cultivo. Este 
tipo de vedação, possivelmente, favoreceu as tro-
cas gasosas, levando a uma intensificação da ativi-
dade fotossintética que culmina na síntese de car-
boidratos necessários à organogênese (formação de 
brotos e raízes) pela própria planta. 

Esta metodologia de cultivo é pioneira em batata-
doce e apresenta inúmeras vantagens, como redu-
ção de custos e uma melhor qualidade morfofi-
siológica das plantas regeneradas. A batata-doce, 
em especial a cv. ‘Da Costa’, é uma cultura mui-
to expressiva pois apresenta um custo baixo de 
produção, alto potencial produtivo e grande valor 
alimentício. Os resultados obtidos no presente es-
tudo otimizaram e viabilizam com sucesso a pro-
dução de mudas de qualidade e em larga escala 
da cv. ‘Da Costa’.

Conclusões

A taxa de propagação de batata-doce varia de acor-
do com a cultivar e com o período de tempo de 
cultivo, sendo que as cultivares ‘Catarina’ e ‘Biaze’ 
apresentam maior potencial para a produção de 
mudas in vitro em relação as cultivares ‘Abóbora’, 
‘Da Costa’, ‘Americana’ e ‘Morada Inta’. 

O intervalo entre os subcultivos depende do índice 
de senescência das plantas, variando de quatro-oi-
to semanas de acordo com a cultivar. 

Uma maior produção de mudas completas da cv. 
‘Da Costa’ é obtida em meio nutritivo contendo 
1,0 mg L-1 de BAP ou, alternativamente, as mu-
das podem ser produzidas em sistema de cultivo 
fotoautotrófico. 
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Quadro 4 – Interação entre concentração da sacarose no meio nutritivo e tipo de 
vedamento do frasco de cultivo no percentual de enraizamento de batata-doce, cv. ‘Da 
Costa’, após cinco semanas de cultivo in vitro

Vedamento do frasco
Sacarose (g L-1)

0 30

Algodão 65,5 Aa 52,4 Aa

Papel alumínio 11,8 Ab 23,6 Aa

Plástico parafilme 7,8 Bb 48,0 Aa

*Médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si quanto ao tipo de vedamento do frasco e 
maiúsculas quanto às concentrações de sacarose, pelo Teste de Tukey, em nível de 1% de probabilidade 
de erro.  
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rose, pelo Teste de Tukey, em nível de 1% de probabilidade de erro.
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